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ATA NÚMERO CATORZE DO CONSELHO GERAL 

----- Aos vinte e quatro dias do mês de julho de dois mil e vinte e três, pelas 

dezassete horas e trinta minutos, reuniu-se o Conselho Geral do Agrupamento de 

Escolas de Resende, na sala A2.12 da Escola Secundária de Resende, com a 

seguinte ordem de trabalhos:---------------------------------------------------------------------------- 

-----Ponto um: Ler e aprovar a ata da reunião anterior; ----------------------------------------- 

-----Ponto dois: Dar posse ao novo membro representante do Pessoal Não Docente; 

-----Ponto três: Aprovar o relatório final relativo de execução do Plano Anual de 

Atividades e apresentar a proposta inicial do Plano Anual de Atividades para o 

próximo ano letivo;----------------------------------------------------------------------------------------- 

-----Ponto quatro: Analisar o relatório do Gabinete de estudos, monitorização e 

avaliação, nomeadamente o relativo aos resultados do terceiro momento de avaliação;  

-----Ponto cinco: Aprovar a atualização efetuada ao Projeto Educativo em virtude da 

execução do European Quality Assurance in Vocational Education and Training 

(EQAVET);--------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-----Ponto seis: Aprovar o plano de implementação das Atividades de Enriquecimento 

Curricular (AEC), de acordo com o artigo 10.º da Portaria n.º 644-A/2015 de 24 de 

agosto;--------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-----Ponto sete: Aprovar o pedido de assessorias técnico-pedagógicas de acordo com 

o estipulado no ponto 1 do artigo 30º do Decreto-Lei 75/2008;-------------------------- 

-----Ponto oito: Definir os critérios para a participação da escola em atividades 

pedagógicas, científicas, culturais e desportivas;-------------------------------------------------- 

-----Ponto nove: Discutir os critérios para a distribuição de serviço e para a 

elaboração dos horários;--------------------------------------------------------------------------------- 

-----Ponto dez: Aprovar o regulamento dos cursos profissionais e o regulamento das 

Provas de Aptidão Profissional (PAP);---------------------------------------------------------------- 

-----Ponto onze: Outros assuntos.--------------------------------------------------------------------- 

-----Estiveram presentes os conselheiros, Ana Beatriz Xavier, Ana Lázaro, Ana 

Magalhães, Gina Antas, Graça Andrade, João Felgueiras, Jorge Loureiro, Margarida 

Bernardo, Maria Augusta Dias, Nelson Alves, Paula Pereira, Paulo Jesus, Sérgio 

Sousa, bem como os representantes da comunidade local cooptadas, Anabela 

Oliveira, em representação da Associação Empresarial de Resende e Joaquim Alves, 
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em representação da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 

Resende.------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

-----A Conselheira Carla Costa justificou antecipadamente a sua ausência, informando 

a Presidente do Conselho Geral de que se encontra em gozo de férias. A Conselheira 

Filipa Pereira também justificou a sua ausência alegando motivos pessoais de força 

maior que a impedem de estar presente.------------------------------------------------------------ 

-----Antes de se dar início à reunião a Presidente do Conselho Geral deu 

conhecimento aos restantes Conselheiros da pretensão do Sr. Diretor para, no 

decurso desta reunião ainda fosse possível analisar um outro assunto que surgiu na 

sequência de se estar a trabalhar na execução do EQAVET. A grande maioria dos 

presentes reconheceu urgência na deliberação solicitada, tendo, de acordo com o 

ponto 6. do Artigo 17.º do Regimento deste órgão, solicitado a inclusão desse ponto 

na ordem de trabalhos agendada, passando a constar como ponto 10.--------------------- 

-----Dando início à reunião, e cumprindo com o primeiro ponto da ordem de 

trabalhos, a Presidente do Conselho Geral deu a conhecer a alteração à ata do dia 

vinte e oito de junho sugerida pela Conselheira Carla Costa no sentido de clarificar a 

reflexão realizada no âmbito da distribuição de serviço. De seguida questionou os 

presentes se haveria mais alguma proposta de alteração à ata, pelo que, não se 

tendo verificado qualquer resposta nesse sentido, a ata foi colocada à aprovação, 

tendo reunido o consenso da maioria dos presentes na referida reunião.------------------ 

-----Relativamente ao ponto dois, a Presidente do Conselho Geral deu posse ao 

Conselheiro representante do pessoal não docente, Jorge Loureiro, na sequência do 

pedido de renúncia de mandato do Conselheiro José Carlos Teixeira, dando-lhe as 

boas vindas e referindo que conta com a sua preciosa colaboração nas questões 

debatidas neste órgão.------------------------------------------------------------------------------------ 

-----No que ao terceiro ponto diz respeito, foi analisado o relatório final relativo à 

execução do Plano Anual de Atividades, tendo sido possível constatar que se 

verificou um maior número de atividades realizadas com sucesso, comparativamente 

a anos anteriores. De facto, neste ano letivo, foram submetidas e aprovadas em 

reuniões de Conselho Pedagógico um total de 220 atividades, tendo-se realizado 

cerca de 185 atividades, enquadrando-se a grande maioria na tipologia de visita de 

estudo e atividades relacionadas com os clubes/projetos.-------------------------------------- 
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-----Este acréscimo poderá dever-se, quer a uma forte vontade de diversificar 

atividades, após o período pandémico no qual as ações estiveram limitadas, quer a 

uma melhoria ao nível do registo da informação relativa às atividades na plataforma 

Inovar PAA.-------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-----Verificou-se que na globalidade das atividades realizadas existiu muito empenho 

e interesse por parte dos alunos, atingindo-se os objetivos pretendidos, pelo que se 

pode concluir que a execução do Plano Anual de Atividades contribuiu para a 

consolidação das ações previstas no Projeto Educativo do Agrupamento.----------------- 

-----Este relatório final mereceu parecer favorável, tendo sido aprovado por todos os 

Conselheiros.------------------------------------------------------------------------------------------------ 

-----De seguida, a Presidente do Conselho Geral deu a conhecer a proposta inicial do 

Plano Anual de Atividades para o próximo ano letivo elaborada pela Coordenadora de 

Projetos, no qual se incluem as atividades inseridas na plataforma Inovar PAA e 

aprovadas até a reunião de Conselho Pedagógico de 21 de julho de 2023. Este é um 

Plano preliminar que contém até ao momento cerca de 72 atividades, as quais serão 

apresentadas e discutidas nas diversas estruturas para uma avaliação da sua 

pertinência.--------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-----O Sr. Diretor pediu a palavra para esclarecer este Conselho que durante o ano 

letivo, mais concretamente durante o segundo semestre, com especial incidência no 

terceiro trimestre, foi ouvindo os docentes da Escola Secundária que consideraram 

que existiram muitas atividades. Não obstante a pertinência e o facto de estas terem 

potenciado as aprendizagens dos alunos nas disciplinas que as dinamizaram, o facto 

é que estes não estavam em sala de aula, podendo comprometer o trabalho realizado 

nas restantes disciplinas. Assim, tendo por base o que foi auscultando, foi efetuada 

uma análise pelo Conselho Pedagógico do que devem ser as atividades a privilegiar.  

Estas devem ser pensadas e articuladas ao nível dos Conselhos de Turma, de modo 

a que cada turma possa ter uma visita de estudo que, salvo situações particulares, 

deverá ter a duração de apenas um dia, tendo inclusive fornecido essa informação na 

reunião geral de professores. Assim, no início do próximo ano letivo, nas reuniões 

iniciais, os Conselhos de Turma irão pronunciar-se acerca das atividades que já 

foram propostas e, seguindo as recomendações do Conselho Pedagógico, selecionar 

as que considerem mais pertinentes aos objetivos que se pretende para aquelas 
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turmas. Em suma, este Plano integra um esboço do que poderão vir a ser algumas 

das atividades, mas como já foi elaborado tendo em conta a estrutura do que é 

habitual permitirá que, após essas reuniões de início de ano, se consiga que o 

mesmo seja atualizado de forma mais célere de modo a agilizar a sua apresentação 

às diferentes estruturas.----------------------------------------------------------------------------------      

-----A reunião prosseguiu com a análise do quarto ponto, o relatório do Gabinete de 

estudos e avaliação relativo aos resultados do terceiro momento de avaliação. No que 

ao ensino pré-escolar diz respeito refira-se que a avaliação incidiu sobre as 

aprendizagens promovidas nas áreas curriculares da formação pessoal e social, de 

expressão e comunicação e do conhecimento do mundo, podendo dizer-se que as 

aprendizagens promovidas foram de um modo geral alcançadas. No que se refere ao 

1.º ciclo os resultados foram bastante satisfatórios, com uma taxa de aprovação de 

100%, tendo-se verificado, relativamente ao segundo período, uma melhoria na taxa 

de sucesso a todas as disciplinas, o que conduziu à superação da meta TEIP 

contratualizada. Ao nível do 2.º ciclo, constatou-se uma evolução nas taxas de 

sucesso face ao segundo período, tendo o 5.º ano alcançado uma taxa de sucesso 

de 100% e o 6.º ano uma taxa de sucesso de 97,7%. Não obstante ter-se verificado 

uma melhoria do número de alunos com positiva a todas as disciplinas, apenas 73% 

conseguiu cumprir com esta meta, sendo a única meta TEIP contratualizada que não 

foi atingida. As disciplinas com maior taxa de insucesso foram português e 

matemática no 5.º ano de escolaridade e ciências naturais no 6.º ano de 

escolaridade.------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-----Relativamente ao 3.º ciclo as taxas de sucesso foram de 100% no 7.º ano; 97,7% 

no 8.º ano e de 100% no 9.º ano, tendo-se atingido todas as metas TEIP 

contratualizadas. Inglês surgiu como a disciplina com maior insucesso no 7.º ano, no 

8.º ano as dificuldades surgiram nas disciplinas de português e inglês e no que 

concerne ao 9.º ano, matemática foi a área com maior taxa de insucesso. No que diz 

respeito à turma PIEF verificou-se uma taxa de sucesso correspondente a 54,6%, 

com um aluno apenas a alcançar nível positivo a todas as disciplinas. No ensino 

secundário regular, verificou-se que no 10.º ano a taxa de sucesso foi de 98,6%, com 

as disciplinas de inglês, história A, matemática A e português a surgirem como as que 

globalmente apresentam maior taxa de insucesso. No 11.º ano a taxa de sucesso foi 
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de 100%, surgindo a disciplina de matemática A, história A e Geografia A como as 

que apresentaram maior taxa de insucesso. No 12.º ano os resultados foram bastante 

satisfatórios, sendo que todas as disciplinas apresentaram uma taxa de sucesso de 

100%.---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-----As diferentes atividades desenvolvidas ao nível das Ações TEIP influenciaram e 

impactaram de uma forma bastante positiva não só a qualidade das aprendizagens, 

mas também os resultados alcançados.-------------------------------------------------------------- 

-----Relativamente ao trabalho desenvolvido no âmbito da Cidadania e 

Desenvolvimento, a nova operacionalização da aplicação da EECE no nosso 

Agrupamento de escolas ao longo do ano, surtiu globalmente efeitos muito positivos, 

sendo que as mudanças introduzidas beneficiaram a concretização de projetos e 

atividades e o consequente envolvimento dos alunos.------------------------------------------- 

-----De igual modo o trabalho desenvolvido pela Biblioteca Escolar, nomeadamente as 

atividades desenvolvidas, têm contribuído para o trabalho de intervenção no apoio ao 

currículo e na formação para as literacias.---------------------------------------------------------- 

-----O Conselheiro Paulo Jesus interveio para referir que, apesar de no 1.º ciclo se 

terem atingido as metas contratualizadas, existe pela primeira vez um aluno com 

classificação de insuficiente a português e matemática cumulativamente. Na reunião 

de Departamento do 1.º ciclo foi tratada essa questão, tendo saído como proposta 

para o próximo ano letivo que os apoios deviam estar mais concentrados nos dois 

primeiros anos do ciclo, por se considerarem anos de intervenção mais prioritária, 

devendo existir algum cuidado na distribuição desses apoios.--------------------------------- 

-----O Sr. Diretor tomou então a palavra esclarecendo que este é um relatório 

preliminar, dado que não contém os dados referentes ao ensino profissional, cujas 

reuniões se realizaram recentemente, nem os dados da avaliação externa. Contudo é 

possível constatar que todos trabalharam e se empenharam, podendo dizer-se, de 

uma forma geral, que os resultados foram muito satisfatórios, mas devemos procurar 

fazer sempre mais e melhor. Este foi um ano muito difícil, dado que, não tendo 

existido ensino à distância, durante o período em que tal se verificou os alunos foram 

criando hábitos de estudo e de trabalho não muito adequados que se refletiram no 

seu desempenho, o que requereu da parte dos docentes um trabalho adicional para 

reverter essa situação.------------------------------------------------------------------------------------ 
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-----Foi feita referência por parte de alguns Conselheiros para algumas gralhas 

existentes no relatório, tendo o Sr. Diretor solicitado que seria mais simples se as 

mesmas fossem reportadas à Coordenadora da Equipa GEMA de modo a que 

pudessem ser corrigidas.--------------------------------------------------------------------------------- 

-----O relatório referente aos resultados do terceiro momentos de avaliação mereceu 

parecer favorável dos Conselheiros.------------------------------------------------------------------ 

----- No que concerne ao quinto ponto, tomou a palavra o Sr. Diretor para esclarecer 

quanto à atualização que, em virtude da execução do EQAVET foi necessária realizar 

ao Projeto Educativo. Foi já com este Conselho Geral que este Projeto Educativo foi 

aprovado, o qual prevê oito ações de melhoria. Aquando da execução do EQAVET 

detetou-se que o Projeto Educativo não continha nenhuma ação específica nesse 

sentido, o que poderia causar problemas quando a equipa de peritos se deslocasse 

ao Agrupamento para a analisar os documentos e reunir com os vários intervenientes, 

alunos, docente, pais. O que se propõe é introduzir mais uma ação de melhoria 

específica para o ensino profissional - A Escola em sintonia com as Empresas, que 

contemple a atuação das empresas nomeadamente na implementação do EQAVET.- 

----- Analisadas as áreas problema, os objetivos específicos da ação, a descrição, os 

critérios de sucesso e os indicadores, este Conselho aprovou por unanimidade a 

atualização efetuada.-------------------------------------------------------------------------------------- 

-----Dando cumprimento ao ponto seis, foi apresentado o plano de implementação 

das Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC) para aprovação. Neste plano são 

apresentadas as propostas para a distribuição das AEC por ano de escolaridade do 

1.º ciclo de acordo com o previsto no Decreto-Lei nº 55/2018 de 6 de julho. Essa 

distribuição foi efetuada de acordo com duas variantes de horário, de modo a que 

estas atividades não se constituam como um fator de desconcentração nos alunos ---- 

-----O Conselheiro Paulo Jesus manifestou a sua satisfação por nenhuma das 

versões contemplar a possibilidade das AEC se desenvolverem aos primeiros tempos 

da manhã. No entanto, e incorrendo numa repetição do que tem insistido em anos 

transatos, continua a ser da opinião de que estas atividades se deveriam concentrar 

nos últimos tempos letivos do dia, pedindo aos Conselheiros que visualizasse a 

seguinte situação: durante a manhã o professor titular dinamiza as atividades que 

requerem maior concentração, de seguida os alunos, antes do almoço, têm no seu 
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horário uma AEC, atividade mais lúdica, segue-se a pausa para almoço, retomando 

as atividades letivas às catorze horas e trinta minutos para que uma hora depois 

tenham meia hora de intervalo, regressando novamente para uma hora letiva no fim 

do dia. Após esta descrição, questionou: “Qual será o rendimento desse dia?”----------- 

-----Após a análise e discussão que mereceu dos conselheiros, procedeu-se à 

votação do plano de implementação das Atividades de Enriquecimento Curricular 

(AEC), tendo o mesmo sido aprovado por unanimidade.---------------------------------------- 

-----No que atenta ao ponto sete, pediu a palavra o senhor Diretor para apresentar a 

este órgão, o pedido de assessoria da direção de acordo com o estipulado no ponto 1 

do artigo 30º do Decreto-lei 75/2008, proposta esta já apresentada e votada por 

unanimidade em Conselho Pedagógico. Começou por referir que das vinte horas 

pedidas no ano anterior foram utilizadas catorze a quinze horas, e este pedido 

prende-se com a necessidade de dar resposta a todas as solicitações, que são cada 

vez mais, bem como o trabalho que as diferentes plataformas exigem. O trabalho 

destes assessores permite libertar a Direção para outras tarefas. Quer a candidatura 

ao EQAVET, quer a candidatura aos Centros Tecnológicos requereram muitas horas 

de trabalho, tendo estas assessorias sido preciosas na colaboração que prestaram.--- 

-----A Conselheira Ana Lázaro questionou quanto ao crédito horário de que o 

Agrupamento dispõe este ano, tendo o Sr. Diretor comunicado que o mesmo vai ser 

inferior ao dos últimos anos uma vez que a fórmula de cálculo alterou. No entanto, 

após exposição à tutela, foi aprovada mais uma turma do 1.º ciclo e deixará de se 

concretizar uma ação que consumia muitos recursos, e consequentemente horas, 

pelo que a diminuição não será tão grande como o que se poderia prever.---------------- 

-----A Conselheira Ana Lázaro questionou ainda se as horas de assessorias saem 

todas do crédito da escola, tendo o Sr. Diretor informado que o crédito se refere 

sempre a horas letivas, tendo acrescentado que o facto de solicitar as vinte horas não 

significa que as vá utilizar na totalidade. ------------------------------------------------------------ 

-----A Presidente do Conselho Geral perguntou se as horas utilizadas este ano se 

contabilizaram mesmo em catorze, pois ficou com a sensação, pelo número de 

assessores de que a Direção dispunha, que seriam mais. O Sr. Diretor reiterou que 

não foram mais que quinze e que momentos antes desta reunião tinha estado a 

confirmar esse facto junto do seu adjunto. A Presidente referiu que a sua única 
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preocupação é a de salvaguardar que essas horas que serão retiradas ao crédito não 

condicionam os apoios aos alunos. A Conselheira Ana Lázaro reforçou que existem 

alunos que carecem mesmo de um apoio mais individualizado, no entanto a 

Conselheira Gina Antas contrapôs que o número de alunos por turma no nosso 

Agrupamento já permite que o docente consiga atender a mais alunos. Não obstante 

este facto, terá sempre de se atender às especificidades de cada aluno e das suas 

dificuldades em concreto.-------------------------------------------------------------------------------- 

-----O pedido de assessorias técnico-pedagógicas foi aprovado por unanimidade.------- 

-----Relativamente ao oitavo ponto da ordem de trabalhos, compete ao Conselho 

Geral definir os critérios para a participação da escola em atividades pedagógicas, 

científicas, culturais e desportivas, de acordo com a alínea o) do ponto 1 do Artigo 

13.º do Decreto-Lei 75/2008 de 22 de abril, com a redação que o Decreto-Lei 

137/2012 de 2 de julho lhe confere. Nesse sentido, debruçou-se este Conselho sobre 

o documento de trabalho apresentado pela Presidente do Conselho Geral sobre a 

matéria em apreço, tendo, da análise efetuada, sido efetuadas pequenas correções 

que conduziram à definição e aprovação dos respetivos critérios.---------------------------- 

-----Quanto ao que ao ponto nove diz respeito começou a Presidente do Conselho 

Geral por esclarecer a sua inclusão na ordem de trabalhos. Assim, informou que na 

última reunião foi indevidamente solicitado a este órgão que aprovasse os critérios 

para a distribuição de serviço, para a constituição de turmas, bem como para a 

elaboração de horários. A circunstância de a Presidente ter acedido a incluir esses 

pontos na ordem de trabalhos da reunião anterior prendeu-se com o facto de os 

mesmos puderem vir a constituir-se como adendas ao Regulamento Interno. 

Acontece que, fruto das propostas emitidas na reunião, surgiu a dúvida da 

legitimidade de nos termos pronunciado no sentido de condicionarmos a aprovação 

dos referidos documentos em função das alterações sugeridas serem efetuadas. 

Quando confrontada posteriormente pelo Sr. Diretor no sentido de a informar que o 

Conselho Geral apenas se podia pronunciar sobre os pontos constantes nos 

documentos e não acrescentar novos, optou a Presidente por solicitar esclarecimento 

à DGAE.------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-----Nesse sentido esclareceu a DGAE que ao Conselho Geral compete apenas 

pronunciar-se sobre os critérios de organização dos horários. Determina a alínea k) 
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do artigo 33.º do Decreto-Lei n.º 137/2012, de 2 de julho, que aprova o Regime 

Jurídico de Autonomia, Administração e Gestão dos Estabelecimentos Públicos da 

Educação Pré--Escolar e dos Ensinos Básico e Secundário (RAAGE), que é da 

competência do Conselho Pedagógico definir os critérios gerais a que deve obedecer 

a elaboração dos horários. Mais esclareceu que a distribuição de serviço é da 

exclusiva responsabilidade do Diretor, conforme a alínea d) do n.º 4 do artigo 20.º do 

RAAGE. Assim sendo, não deveríamos ter aprovado qualquer um dos referidos 

documentos.------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-----A Presidente do Conselho Geral aproveitou também para informar que o 

Conselho Pedagógico apenas atendeu à sugestão deste Conselho referente aos 

critérios para elaboração de horários que dizia respeito ao facto de na impossibilidade 

de os turnos, em turmas em que haja lugar a desdobramento, funcionarem no mesmo 

dia, estes se desenvolvam em dias consecutivos, não atendendo nem à alteração 

sugerida quanto ao número de níveis que um docente pode ter, nem ao facto de se 

contemplar que para alunos dos 2.º e 3.º ciclos as atividades letivas se iniciassem 

sempre ao primeiro tempo da manhã. ---------------------------------------------------------------- 

-----A Conselheira Paula Pereira estranha que o Conselho Pedagógico seja tão pouco 

sensível a questões que se prendem com matérias pedagógicas, quer referentes aos 

discentes como também ao pessoal docente. Num Agrupamento que ostenta o selo 

de Escola Saudavelmente não se ter em linha de conta a sobrecarga de trabalho e o 

desgaste psicológico que acarreta para um docente um número elevado de níveis é 

de lamentar, ainda por cima num ano em que as condições de trabalho docente foi 

um dos assuntos da ordem do dia e que tantos protestos mereceu por parte desta 

classe.--------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

-----O Sr. Diretor pediu a palavra para referir que o Regulamento Interno ainda em 

vigor tem três adendas que dizem respeito à distribuição de serviço, à constituição 

das turmas e à elaboração dos horários, e que foi do entendimento de que deveria 

seguir o percurso anteriormente feito, que foi o de trazer estes documentos para 

aprovação em Conselho Geral. Em conversa com os restantes membros da Direção, 

e relativamente às condições impostas pelo Conselho Geral, não obstante a lei ser 

clara foi informar-se, tendo chegado à conclusão de que os documentos não 

deveriam ter vindo a Conselho Geral. A Presidente deste órgão interrompeu, dizendo 
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que a falha não foi os documentos terem sido apresentados, mas sim ter sido 

solicitada a sua aprovação e não apenas um parecer. ------------------------------------------ 

----Quanto à questão das propostas de alteração sugeridas por este Conselho, o Sr. 

Diretor, para não incorrer em falta, leu aos Conselheiros o que ficou registado em ata 

do Conselho Pedagógico, salientando que a não aprovação por parte daquele órgão 

da alteração ao número de níveis que um docente deve ter se justifica pelo facto de 

que esta iria criar graves dificuldades que tornariam impossível o seu cumprimento na 

distribuição de serviço, pois existem disciplinas com uma carga horária semanal 

reduzida.------------------------------------------------------------------------------------------------------   

-----Passou-se então à análise do ponto dez, sendo que a Presidente do Conselho 

Geral comunicou ter dúvidas quanto à competência deste órgão para, à semelhança 

com o que se explanou no ponto anterior, aprovar os referidos documentos. Tendo 

consultado o site da ANQEP, nomeadamente a documentação de suporte à 

implementação do Projeto "Garantia da Qualidade na Educação e Formação 

Profissional", não conseguiu encontrar nada que indique a participação do Conselho 

Geral neste processo.------------------------------------------------------------------------------------- 

-----Foi então referido que, consultando o Regulamento para os cursos profissionais 

de outros Agrupamentos é possível constatar que foram aprovados em Conselho 

Geral. A Presidente aludiu ao que legalmente está estipulado e que refere que o 

Conselho Geral aprova o Regulamento Interno, pelo que o ato que nos é solicitado 

pode incorrer novamente numa ação que extravasa as nossas competências. ---------- 

-----O Sr. Diretor é de opinião que estes regulamentos devem fazer parte do 

Regulamento Interno, pelo que deverão ser aprovados em sede de Conselho Geral, 

contudo também não sabe referir onde se poderá encontrar isso escrito.------------------ 

-----A Conselheira Anabela Oliveira questionou se a não aprovação não poderia trazer 

complicações quando a equipa de peritos viesse à escola, tendo a Presidente referido 

que ainda teríamos tempo de adiar este ponto para setembro a fim de melhor nos 

informarmos sobre a forma mais correta de atuar.------------------------------------------------ 

-----Não obstante as reticências da Presidente do Conselho Geral quanto à 

legitimidade do que se propunham fazer, os restantes Conselheiros decidiram, numa 

lógica de que “é preferível fazer a mais, do que a menos” e não vendo na sua ação 

qualquer consequência prejudicial ao Agrupamento aprovar o regulamento dos cursos 
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profissionais e o regulamento das PAP.-------------------------------------------------------------- 

-----Por fim, no ponto onze, outros assuntos, lembrou a Presidente do Conselho 

Geral da necessidade de se aprovar o Regulamento Interno, questionando o Sr. 

Diretor se, até ao final de setembro, consegue apresentar a este órgão o 

Regulamento Interno que já se encontra em elaboração, garantindo que futuras 

situações fiquem definitivamente salvaguardadas, evitando que, por força da 

necessidade, se veja este órgão forçado a ter de aprovar novas adendas. A título de 

exemplo referiu a questão de ser necessário definir em Regulamento Interno o modo 

de proceder quanto ao processo eleitoral dos Representantes dos Pais e 

Encarregados de Educação na ausência de resposta por parte da Associação de 

Pais.------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

-----O Sr. Diretor considera difícil, uma vez que devido às candidaturas que se 

apresentaram e que já foram referidas nesta reunião, se protelou a elaboração do 

Regulamento Interno e que a ideia será, após recolha de mais sugestões, poder 

apresentá-lo em janeiro.---------------------------------------------------------------------------------- 

-----A Conselheira Anabela Oliveira alertou que para se evitarem problemas futuros se 

fizesse um esforço por ter o Regulamento Interno concluído até à data da eleição dos 

Representantes dos Pais, ou em alternativa se fizesse uma adenda sobre essa 

matéria. O Conselheiro Paulo Jesus concordou com o referido, apelando a que no 

final de setembro se apresentasse a este órgão um desses documentos para que 

fique legitimada a eleição que se irá proceder.----------------------------------------------------- 

-----A Presidente do Conselho Geral considera a matéria em apreço insuficiente para 

que seja criada uma adenda, mas os Conselheiros supracitados referiram que é uma 

forma de, na impossibilidade do Regulamento estar terminado, nos defendermos nos 

futuros atos eleitorais.-------------------------------------------------------------------------------------  

---- Nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada a reunião, da qual se lavrou a 

presente ata que depois de lida e aprovada será assinada pela presidente da reunião 

e pela conselheira que a secretariou.----------------------------------------------------------------- 

 

    A Presidente da reunião                                                  A Secretária 

________________________________                  _______________________ 

                       Paula Pereira                                                         Ana Lázaro 


